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1. Ofereça apoio à vítima:  Acolha com empatia, sem jul-
gamentos, sem minimizar o ocorrido e sem duvidar 
do relato.

2. Registre o que observou: Anote os fatos presencia-
dos e, se possível, guarde registros.

3. Informe a instituição: Relate o ocorrido à Ouvidoria 
ou Canal de Denúncias. O sigilo será preservado. 

A omissão também perpetua a violência. 
O silêncio diante do assédio contribui para sua continuidade.

Como Provar o Assédio ou Discriminação?

Não precisa de uma “prova perfeita”. O conjunto de evi-
dências e testemunhos é que conta.

• Mensagens de texto, e-mails, bilhetes e correspondên-
cias eletrônicas.

• Gravações de conversas (mesmo que unilaterais, con-
forme entendimento dos tribunais).

• Relatórios, laudos médicos ou psicológicos que evi-
denciem impactos à saúde.

• Registros de desempenho e comunicações internas 
que demonstrem mudanças injustifi cadas.

• Testemunhos de colegas, clientes ou terceiros que te-
nham presenciado os fatos.

• Prints, registros de chamadas e trocas de mensagens 
em aplicativos corporativos ou pessoais.

Nenhuma vítima deve ser desencorajada a denunciar! 

A instituição assegura proteção, confi dencialidade, acolhi-
mento humanizado e apoio durante todo o processo. Qual-
quer tentativa de retaliação será objeto de sanção disciplinar.
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10. O Papel 
Essencial 
do Gestor
Gestores são a linha 
de frente na preven-
ção e no combate 
 dessas práticas. São 
agentes de integri-
dade e guardiões da 
cultura ética das ins-
tituições.
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Promover Respeito: Cultivar um ambiente baseado na 
dignidade, no respeito às diferenças e na inclusão.

Identificar e Agir: Observar sinais de assédio ou 
discriminação e agir prontamente, garantindo 
apuração imparcial.

Gerir Conflitos: Acolher, ouvir com empatia e buscar 
soluções justas, sem revitimização.

Informar e Conscientizar: Realizar campanhas, 
treinamentos e diálogos permanentes sobre ética e 
convivência.

Apoiar e Orientar: Indicar com clareza os canais de 
denúncia e oferecer suporte.

Comunicar: Informar qualquer indício de violação aos 
setores competentes, assegurando sigilo, proteção e 
responsabilização

Principais atribuições do gestor:
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Sua denúncia é tratada com sigilo absoluto, imparcialidade e 
proteção contra retaliações.

Atendimento Presencial: 
Gerência de Controle Interno / Administração Regional – Av. 136

E-mails: 

• ouvidoria@sescgo.com.br

• ouvidoria@go.senac.br

Formulários Online: 

• www.sescgo.com.br 

• www.go.senac.br

Canal Exclusivo para Mulheres: 

 https://faleconoscosesc.sescgo.com.br/?tipoFormulario=mulher

https://faleconoscosenac.go.senac.br/?tipoFormulario=mulher 

Como Funciona Sua Denúncia?

1. Recebimento: A Ouvidoria ou canal institucional recebe a 
denúncia.

2. Análise Preliminar: Verificação da consistência das 
informações.

3. Procedimento Interno Sigiloso: Uma comissão imparcial 
conduz a investigação, coleta provas e depoimentos.

4. Medidas Cabíveis:  Aplicação de ações que podem 
incluir acolhimento e acompanhamento psicológico da 
vítima, orientações corretivas, advertência, suspensão, 
desligamento e, se necessário, encaminhamento às 
autoridades competentes.

11. Canais de Denúncia: 
Sua Voz Importa! 
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12. Construindo um Ambiente de 
Respeito com a Comunicação 
Não Violenta (CNV) 
A Comunicação Não Violenta (CNV), um mode-
lo desenvolvido por Marshall Rosenberg, é uma 
ferramenta poderosa para expressar nossas ne-
cessidades de forma clara e empática, sem julga-
mentos. Ela nos ajuda a construir relações mais 
respeitosas e a resolver confl itos de forma cons-
trutiva.
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A importância da CNV no ambiente organizacional:

• Melhora o clima:  Cria um ambiente onde todos se 
sentem ouvidos e respeitados.

• Resolve confl itos: Ajuda a identifi car as necessi-
dades por trás dos desentendimentos.

• Aumenta o engajamento: Colaboradores valoriza-
dos são mais motivados.

• Fortalece relações: Fomenta empatia, confi ança e 
cooperação.

Os 4 Componentes da CNV

Para praticar a CNV, siga estas quatro etapas funda-
mentais:

1. Observação: Descreva a situação de forma obje-
tiva, focando nos fatos concretos, sem julgamen-
tos. Exemplo: “Quando você me interrompe en-
quanto estou falando…”

2. Sentimento: Expresse honestamente o que você 
sente, sem culpar ninguém. Exemplo: “… sinto-me 
desrespeitado(a) e não ouvido(a)…”

3. Necessidade: Identifi que a necessidade sua que 
não está sendo atendida e que gerou o sentimen-
to. Exemplo: “… porque preciso que minhas ideias 
sejam ouvidas e consideradas…”

4. Pedido: Faça um pedido claro, específi co e rea-
lizável, que considere suas necessidades e as do 
outro. Exemplo: “… gostaria que você me permi-
tisse concluir minhas ideias antes de fazer suas 
observações.”

Comparação Prática:

• Comunicação violenta: “Você sempre me inter-
rompe! É muito rude!”
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• Comunicação Não Violenta: “Quando você me 
interrompe enquanto estou falando, sinto-me 
desrespeitado(a) e não ouvido(a). Gostaria que 
você me permitisse terminar minhas ideias antes 
de fazer suas observações.”

Aplicando a CNV em Situações de Assédio e Discri-
minação

A CNV pode ser um recurso valioso para estabelecer 
limites e comunicar o impacto de comportamentos 
inadequados. É crucial lembrar que a CNV não subs-
titui os canais formais de denúncia, especialmente 
em casos de assédio grave, recorrente ou quando há 
grande desequilíbrio de poder. Sua segurança e bem-
-estar vêm sempre em primeiro lugar.

1. EM UMA SITUAÇÃO DE ASSÉDIO MORAL 
(COMENTÁRIOS DEPRECIATIVOS)

• Situação: Um colega faz piadas ou comentários 
que desvalorizam seu trabalho publicamente.

• Comunicação Não Violenta: “Quando você faz 
comentários sobre o meu trabalho na frente da 
equipe, como ‘isso é trabalho de principiante’ (Ob-
servação), eu me sinto muito constrangido(a) e 
desrespeitado(a) (Sentimento), porque para mim 
é importante que o meu esforço seja valorizado e 
que eu possa aprender e crescer em um ambiente 
profi ssional (Necessidade). Gostaria que, se você 
tiver alguma observação, me procurasse em par-
ticular para me dar um feedback construtivo (Pe-
dido).”



3737

2. EM UMA SITUAÇÃO DE ASSÉDIO SEXUAL 
(INSINUAÇÕES INDESEJADAS)

• Situação: Um colega faz comentários sobre sua 
aparência ou dá “cantadas” que te deixam des-
confortável.

• Comunicação Não Violenta: “Quando você diz 
coisas como ‘você está linda hoje’ ou faz comentá-
rios sobre a minha roupa no contexto profi ssional 
(Observação), eu me sinto muito desconfortável 
e violado(a) (Sentimento), porque eu preciso me 
sentir segura e focada(o) no trabalho, mantendo 
as relações estritamente profi ssionais (Necessida-
de). Peço que você mantenha suas observações 
estritamente profi ssionais a partir de agora (Pe-
dido).”

3. EM UMA SITUAÇÃO DE ASSÉDIO DISCRIMINATÓRIO 
(EXCLUSÃO POR GÊNERO OU IDADE)

• Situação: Suas ideias são constantemente ignora-
das em reuniões, ou suas contribuições são des-
valorizadas.

• Comunicação Não Violenta: “Quando eu apre-
sento uma ideia em reunião e ela não é conside-
rada, mas logo depois um colega [homem/mais 
velho] apresenta uma ideia similar e ela é acei-
ta (Observação), eu me sinto desvalorizado(a) 
e frustrado(a) (Sentimento), porque preciso de 
equidade de oportunidades e que minhas con-
tribuições sejam reconhecidas (Necessidade). 
Gostaria de entender melhor os critérios para a 
validação de ideias e peço que minhas propostas 
sejam avaliadas pelo mérito (Pedido).”
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4. AO TESTEMUNHAR ASSÉDIO (OFERECENDO 
APOIO À VÍTIMA)

• Situação: Você presencia uma situação em que 
um colega é alvo de comentários racistas.

• Comunicação Não Violenta: “Eu notei que, de-
pois que [Nome do agressor] fez aquele comen-
tário sobre sua etnia, você fi cou em silêncio e 
pareceu muito chateado(a) (Observação). Eu me 
sinto preocupado(a) com você e indignado(a) 
com a situação (Sentimento), porque preciso que 
todos nós nos sintamos seguros e respeitados 
neste ambiente (Necessidade). Gostaria de saber 
como você está se sentindo e se há algo que eu 
possa fazer para te apoiar (Pedido).”

Lembre-se: A CNV pode ser um primeiro passo para 
estabelecer limites e registrar conversas. No entan-
to, sua segurança e a efetiva resolução da situação 
podem depender da formalização da denúncia pelos 
canais institucionais.

Sua Participação Faz a Diferença!
O Sesc e o Senac Goiás reafi rmam seu compromisso 
em manter um ambiente de trabalho íntegro, inclusi-
vo e respeitoso. Não queremos que você seja vítima 
ou agressor(a). Queremos que você seja parte ativa 
da transformação, promovendo respeito, empatia e 
integridade em todas as relações.

Integridade é uma escolha diária. Cabe a cada um de 
nós garantir que o respeito seja a base de todas as 
relações.
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